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Resumo: Os sambaquis são definidos como sítios arqueológicos, localizados na paisagem holocênica do 

Período Quaternário. A fauna malacológica é o principal constituinte dos sambaquis, influenciando na sua 

composição química e estrutural. O sambaqui do Boguaçu, com 7 m de altura, localiza-se nas margens do 

rio de mesmo nome, o qual desemboca na baía de Guaratuba. Ao todo, foram encontrados e analisados 10 

exemplares de cinco espécies distintas de moluscos marinhos pertencentes a cinco famílias, que 

apresentavam vestígios de utilização por seres humanos.  
 

Palavras chave: Sítio arqueológico, raspadores, indícios.  

 

Shells of mollusks with traces of use by humans found in Sambaqui do Boguaçu, Guaratuba, Paraná 
 

Abstract: The sambaquis are defined as archaeological sites, located in the Holocene landscape of the 

Quaternary Period. Malacological fauna is the main constituent of sambaquis, influencing its chemical and 

structural composition. The Boguaçu sambaqui has 7 m high and is located on the banks of the river of the 

same name, which ends at Guaratuba Bay. In all, 10 specimens of five distinct species of marine mollusks 

belonging to five families were found and analyzed, which showed traces of use by humans.  
 

Key words: Archaeological site, scraper, clues. 

 

 

O termo sambaqui deriva do Tupi e significa (Tamba = conchas e Ki = amontoados) 

(Gaspar et al. 2011). Os sambaquis são definidos como sítios arqueológicos, localizados na 

paisagem holocênica (planície litorânea) do Período Quaternário (Gernet & Birckolz 2011). Tais 

monumentos são formações artificiais (construídas pelo homem), caracterizadas pela presença 

de grande quantidade de conchas de moluscos e, em menor número, de restos de peixes e outros 

animais, associados a instrumentos líticos e ósseos, esqueletos humanos, estruturas usadas para 

habitação e restos de fogueiras, formando colinas que podem alcançar mais de 30 m de altura 

(Prous 1992). Sambaquis foram construídos por antigos grupos sociais conhecidos como 

pescadores-caçadores-coletores servindo basicamente como área de acampamento, estando 

presentes em praticamente todo o litoral brasileiro, concentrados, principalmente, em regiões 

estuarinas, lagunares e enseadas (Schmitz 1984; De Masi 2009; Godino et al. 2011).  

A fauna malacológica é o principal constituinte dos sambaquis, influenciando na sua 

composição química e estrutural. Através dela podemos inferir sobre o ambiente pretérito em 

que foram construídos estes monumentos. O conhecimento a respeito dos moluscos é

Universidade Federal do Paraná, Laboratório de Ecologia Aplicada e Bioinvasões, Rua Rio Grande do 

Norte 145, Mirassol 83255-000, Pontal do Paraná, Paraná, Brasil. E-mail: lmv.gernet@gmail.com 

Universidade Federal do Paraná, Setor Litoral, Rua Jaguariaíva 512, Caiobá 83260-000, Matinhos, 

Paraná, Brasil. E-mail: lizveiga.ga@gmail.com 

https://orcid.org/0000-0001-5116-5719
https://orcid.org/0000-0003-3952-0284
https://orcid.org/0000-0001-9834-8379


Utilização de conchas por humanos 

 

 Gernet et al. (2019)  / Pesquisa e Ensino em Ciências Exatas e da Natureza 3(2)                                                                 143 

 

importante para se efetuar uma reconstrução paleoambiental dos sambaquis comparando a 

abundância das espécies deste filo no passado e nos dias atuais (Prous 1990). No Brasil, as 

populações sambaquieiras colonizaram intensamente toda a costa, principalmente em ambientes 

lagunares (Scheel-Ybert 2001; Guimarães 2003). Assim, existem cinco regiões lagunares onde a 

presença de sambaquis é bastante acentuada: Cananéia-Iguape em São Paulo, baía de Paranaguá 

no Paraná, a região de São Francisco do Sul e Laguna em Santa Catarina (Okumura & Eggers 

2005). Segundo o trabalho de Neves et al. (2005), que analisaram aspectos culturais em 

sambaquis brasileiros, correlacionando utensílios confeccionados em conchas e rochas com os 

hábitos alimentares, as comunidades sambaquieiras do sul do país eram inter-relacionadas por 

sítios que apresentavam objetivos funcionais diferenciados, perceptivos em diferentes épocas de 

sua construção pela independência funcional entre suas camadas. 

O sambaqui do Boguaçu (Figura 1) (25º55'11''S, 48º37'39''O) possui 7 m de altura, 

localiza-se nas margens do rio de mesmo nome e desemboca na baía de Guaratuba (Gernet & 

Birckolz 2011). Cronologicamente, situa-se entre 4000 e 1500 anos atrás. Durante muitos anos, 

assim como outros sambaquis do litoral paranaense, foi explorado e suas conchas utilizadas para 

fabricação de cal e pavimentação de estradas. Atualmente, encontra-se ameaçado pela ação das 

marés e também pelo vandalismo.  

Durante dois anos, o primeiro autor participou com um grupo de pesquisadores de um 

projeto de avaliação de bactérias do solo no entorno do sambaqui do Boguaçu. Durante a 

execução do projeto, ao caminhar no entorno do sambaqui, o primeiro autor notou a presença de 

conchas de moluscos provenientes deste sítio, e que apresentavam alterações diretamente 

relacionadas ao uso por seres humanos. A falta de licença por parte do Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) e da permissão de coleta de material possibilitou apenas 

a prospecção visual direta e realização de fotografias das conchas em campo. Sendo assim, as 

conchas de moluscos encontradas, que apresentavam indícios de manuseio pelo homem do 

sambaqui, não foram coletadas, apenas analisadas e fotografadas em campo utilizando-se de 

máquina fotográfica digital e escala de 1 cm. 

A identificação taxonômica foi feita através de literatura especializada (Rios 2009; Souza 

et al. 2011) e atualizada com base no WORMS Editorial Board (2019). Os diferentes instrumentos 

e adornos encontrados, confeccionados em conchas, foram identificados e classificados levando-

se em consideração a morfologia e modo de manufatura (Bennyhoff & Hughes 1987). 

Ao todo foram encontrados e analisados 10 exemplares de cinco espécies distintas de 

moluscos marinhos pertencentes a cinco diferentes famílias. As conchas encontradas 

apresentavam as seguintes funcionalidades: três exemplares de Cyrtopleura costata (Linnaeus, 

1758) (Figura 2A) e dois exemplares de Olivancillaria urceus (Gmelin, 1791) (Figura 2B), 

apresentavam perfurações com polimento para serem utilizadas como adorno (provavelmente 

peitoral); um exemplar de Tivela zonaria (Lamarck, 1818) (Figura 2C) e um exemplar de 

Phacoides pectinatus (Gmelin, 1791) (Figura 2D) com serrilhados contínuos na borda, 

funcionando como faca ou raspador, o que pode ser observado apenas em bivalves; três 

exemplares de lábio externo de Semicassis granulata (Born, 1778) (Figura 2E) cujas 

extremidades encontravam-se polidas, funcionando como anzol ou perfurador. 

As conchas que estavam perfuradas (Figuras 2A–B) apresentavam sinais profundos de 

polimento, com estrias paralelas e compridas evidenciando ação humana e não uma marca 

natural de predação, como também verificado no trabalho de Klokler (2014) para as chamadas 

contas discóides. No caso do bivalve Cyrtopleura costata, a perfuração encontrava-se no umbo, o 

que é comum em artefatos manufaturados, como também observados nos trabalhos de Prous 

(1990) e Kokler (2014). Nas espécies de bivalves com serrilhados na borda (Figuras 2C–D), 

percebe-se nitidamente trabalhos de picoteamento produzidos possivelmente por instrumentos 

líticos, dando o aspecto serrilhado como observado no trabalho de Aizpurua & Mcanany (1999) 

cuja função principal é de raspador, sendo utilizado na retirada de pele de pequenos animais e 

também para raspar a casca de plantas. 
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Figura 1. Mapa e foto do Sambaqui do Boguaçu, baía de Guaratuba, Paraná. 

 

Neste trabalho foi possível verificar a ocorrência de três novas espécies [Olivancillaria 

urceus (Figura 2B), Tivela zonaria (Figura 2C) e Semicassis granulata (Figura 2E)] para o 

sambaqui do Boguaçu, não registradas no trabalho de Gernet & Birckolz (2011).  

Para Klokler (2014), a seleção de conchas para a manufatura de adornos é creditada à 

grande variedade de formas, cores e atributos dessas matérias-primas, o que as torna 

tecnologicamente versáteis. Todas as espécies identificadas são encontradas ainda hoje na área 

de influência do sambaqui. 

As conchas, além de esclarecerem detalhes sobre os hábitos alimentares dos povos 

construtores de sambaquis, também fornecem dados a respeito dos instrumentais utilizados por 

estas populações pré-históricas. Portanto, não é só quantitativamente que os moluscos são 

importantes dentro de um sambaqui, mas também qualitativamente. É perceptível que a dureza 

da concha e suas características estruturais, definem o tamanho do objeto a ser produzido e sua 

funcionalidade.
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Figura 2. Conchas com vestígios de utilização por seres humanos encontradas no sambaqui do Boguaçu 

(barra de escala: 1 cm): A. Cyrtopleura costata, B. Olivancillaria urceus, C. Tivela zonaria, D. Phacoides 

pectinatus, E. Semicassis granulata.   
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